
 

  QUESTÃO 26 

 

 

 

 

UNESP 2ª FASE 

09/12 

1 



 
 

2 

RESOLUÇÃO 

a) O ferrageiro opõe o trabalho em “ferro forjado” ao trabalho em “ferro fundido”. Aquele exige o “corpo a 
corpo”, a ação desgastante para domá-lo; este é “sem luta”, apenas derramado na forma pelo estado 
maleável. Tal oposição se desdobra em um metapoema, pois o eu lírico incita o “senhor” “poeta” (7ª estrofe) 
a não fundir o ferro, ou seja, acreditar na composição espontânea e pautada exclusivamente pela inspiração, 
mas a forjar (8ª estrofe) os versos, trabalhando intensamente na composição da obra literária. 
 
b) Ao classificar o livro Crime na Calle Relator, de João Cabral de Melo Neto, como uma “coletânea de 
poemas narrativos”, o crítico Alcides Villaça alega haver “casos” saborosos relatados. Dessa forma, o poema 
“O ferrageiro de Carmona”, inicia-se como um “causo” contado ao eu lírico “Um ferrageiro de Carmona / que 
me informava” constitui-se como um leve relato que a nós leitores será transmitido, o uso do tom 
memorialístico resgata vivências, indivíduos conhecidos, situações, espaços onde viveu (especialmente 
Sevilha, além da menção a Carmona no título). 


